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EIXO TEMÁTICO: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

Resumo: Este artigo tem como objetivo compreender a importância da brinquedoteca no 
contexto da educação infantil, a partir das experiências vivenciadas pelo PIBID/Pedagogia - 
UEL, partindo do princípio que a brinquedoteca é um espaço favorecedor da brincadeira, da 
imaginação e da ludicidade da criança. Buscamos ainda, verificar a importância do professor 
enquanto mediador deste espaço, partindo de uma problemática: como a instituição pode 
organizar uma brinquedoteca como um momento facilitador da brincadeira e da ludicidade?  
Entrelaçando a teoria com a prática, a pesquisa bibliográfica está fundamentada na Teoria 
Histórico-Cultural de Vigotski e das experiências das bolsistas do projeto, onde o cenário é 
um Centro Municipal de Educação Infantil situado na cidade de Londrina - Paraná, no qual a 
ausência de um espaço de referência para a brinquedoteca não foi impedimento para as 
propostas de um momento para o brincar livre e significativo. 
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INTRODUÇÃO 
 

No decorrer do primeiro semestre do ano de 2016, três bolsistas do Projeto 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de Pedagogia 

pertencente à Universidade Estadual de Londrina (UEL), participaram de algumas 

vivências em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do município de 

Londrina - Paraná, que atende crianças de 0 a 5 anos em período integral, e essas 

vivências aconteceram uma vez por semana durante as quatro semanas dos meses 

de abril a setembro, no qual as bolsistas tiveram momentos de observações e 

intervenções na turma C2  “Turma da Libélula” com crianças de dois anos, P4 “Turma 

das Corujas com crianças de quatro anos e posteriormente C3 “Turma do Fundo do 

Mar” com crianças de três anos.  

As bolsistas participaram do projeto da Brinquedoteca acompanhando a 

rotina de uma professora do período vespertino, analisando e observando sua prática 

pedagógica, bem como a aplicação e o desenvolvimento de suas atividades nas 

turmas citadas acima. No decorrer do processo, foi possível perceber o interesse das 

crianças e o quanto elas ficam motivadas com as propostas de brincadeiras que são 

apresentadas e com os recursos utilizados, podendo citar em específico os 

brinquedos pertencentes ao CMEI.  

Sabendo da importância da brinquedoteca no contexto da educação 

infantil, percebemos que no CMEI não há um espaço, uma sala de referência para a 

brinquedoteca, o que existe é a adaptação de uma sala onde os brinquedos são 

guardados. Este artigo tem como objetivos, compreender a importância da 

brinquedoteca na educação infantil como um espaço favorecedor da brincadeira 

e verificar a importância do professor enquanto mediador da brinquedoteca. Será 

entrelaçada a teoria com a prática e as experiências obtidas pelas bolsistas.  

A pesquisa bibliográfica está fundamentada na Teoria Histórico-Cultural de 

Vigotski partindo de uma problemática: como a instituição pode organizar uma 

brinquedoteca como um momento facilitador da brincadeira e da ludicidade?  

Para a promoção do desenvolvimento, a Educação Infantil precisa de um 

ambiente estimulante e planejado que seja capaz de desenvolver nas crianças a 

afetividade, motricidade, e cognição, neste sentido faremos uma apresentação do 

trabalho que foi realizado com as crianças no decorrer desse período, verificando 

assim a importância do brincar e a relevância da brinquedoteca na educação infantil.  
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Segundo Oliveira (2010, p.6) o “brincar dá à criança oportunidade para 

imitar o conhecido e construir o novo”, desse modo, a brincadeira é considerada uma 

atividade muito importante para a educação infantil tendo incomparável relevância no 

processo de desenvolvimento das crianças, já que é por meio dela que o domínio da 

realidade se torna mais acessível a ela, favorecendo seu desenvolvimento psíquico e 

sua inserção social.  

Considera-se que o ato de brincar não é natural, e sim fruto das interações 

com o meio histórico na qual se vive, segundo Cunha (2007, p. 11) “quando brinca a 

criança nutre sua vida interior, descobre sua vocação e busca um sentido para a sua 

vida”, ou seja, brincando a criança prepara-se para o futuro experimentando o mundo 

ao seu redor. 

 

2 A BRINQUEDOTECA E SUA IMPORTÂNCIA  
 

Este trabalho contribui  para pensar o quanto o lúdico é importante nas 

práticas de ensino com as crianças, pois, segundo as Diretrizes Curriculares para a  

Educação Infantil (DCNEI/2010), o aprender na educação infantil deve ser por meio 

das interações e das brincadeiras, podendo assim explorar sua imaginação, desejo, 

descobrimento de si mesmo, suas capacidades perante as brincadeiras, jogos e 

brinquedos.  

A brinquedoteca deve ser utilizada para promover o desenvolvimento da 

aprendizagem, o desenvolvimento psicológico, mental, social e físico nas crianças por 

meio do lúdico, brincadeiras, brinquedos, oficinas e jogos. 

Para Pasqualini; Eidt (2015, p. 33),  

 a Psicologia Histórico-Cultural defende que a brincadeira é um meio pelo 
qual a criança toma consciência do mundo que a circunda, pois, passa a 

compreender as relações entre os homens no interior da sociedade. Nessa 

perspectiva, a brincadeira tem a função de promover o desenvolvimento de 
capacidades psíquicas nas crianças.  

 
A brincadeira é considerada uma atividade consciente e voluntária na qual 

o brincar espontâneo e livre deve ser priorizado por se tratar de uma atividade social 

infantil onde a característica é a imaginação, favorecendo uma ocasião educativa 

única para a criança, desenvolvendo assim suas potencialidades e construindo  seu 

próprio pensamento.  

 A brinquedoteca assume assim uma grande responsabilidade, por se tratar 

de um espaço onde a criança vivencia situações do seu cotidiano, cria e desenvolve 
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sua própria personalidade, valores, ética e atitudes diante das demais crianças. De 

acordo com a Abordagem Histórico-Cultural, a brincadeira é a atividade que atende 

as necessidades da criança e promove o seu desenvolvimento psíquico. 

De acordo com Cunha (2007), a brinquedoteca é uma espaço importante 

que objetiva favorecer a brincadeira,  para que a criança  brinque livremente e sinta-

se feliz. Ela pode existir sem brinquedos, desde que os outros estímulos às atividades 

lúdicas sejam proporcionados ou com muitos brinquedos, jogos variados e diversos 

materiais, permitindo a expressão da criatividade. 

Não se pode negar a importância da brincadeira, dos brinquedos e dos 

jogos, para o desenvolvimento e a aprendizagem de uma criança, pois, é por meio 

das brincadeiras que ela desenvolve seu raciocínio, sua criatividade, imaginação e 

inteligência. É brincando, que se inicia o entendimento dos limites, das regras de 

convivência, a ter autonomia e a lidar com a separação. 

A criação da brinquedoteca foi uma conquista para a sociedade e para a 

criança que aprende de forma mais harmoniosa e prazerosa, é um espaço criado para 

favorecer a brincadeira, onde as crianças (e os adultos) vão para brincar com todo o 

estímulo à manifestação de suas potencialidades e descobrimento de outras.   

Para Sousa e Damasceno (2012, p.11) a brinquedoteca escolar, 
 

[...] possui brinquedos e jogos específicos para a estimulação de motricidade 
e grafismo; serve de apoio para o desenvolvimento de raciocínio lógico 
matemático, apoio para a alfabetização, leitura e escrita, desenvolvimento 
de noções e conceitos do mundo físico e conhecimentos gerais.  

 

Na brinquedoteca as crianças brincam com um objetivo intencional, mesmo 

nas brincadeiras livres, o professor promove o desenvolvimento por meio de ações 

planejadas, no qual deve “conceder progressivamente mais autonomia à criança e 

propor novas tarefas desafiadoras que exijam dela capacidades ainda não formadas, 

fomentando o desenvolvimento.” (PASQUALINI, EIDT, 2015, p.28). 

É por meio do brincar que as crianças desenvolvem as relações sociais e 

outros aspectos psíquicos. Segundo Oliveira (2000, p.7), 

 
no brincar, casam-se a espontaneidade e a criatividade com a 
progressiva aceitação das regras sociais e morais. Em outras 
palavras, é brincando que a criança se humaniza, aprendendo a 
conciliar de forma afetiva a afirmação de si mesma à criação de 
vínculos afetivos duradouros. 
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O brincar é atividade fundamental para crianças pequenas, é brincando que 

elas descobrem o mundo, se comunicam e se inserem em um contexto social. 

Segundo Santos (1997, p.13) “a criança que brinca desenvolve suas potencialidades: 

é criativa, ativa, feliz, desenvolve a sociabilidade, faz amigos, aprende a conviver com 

o outro e a respeitá-lo”.   

Para Navarro (2009), o brincar é social, sendo assim, a criança não brinca 

sozinha, ela tem um brinquedo, um ambiente, uma história, um colega, um professor 

que medeia essa relação e que faz do brincar algo criativo e estimulante, ou seja, a 

forma como o brincar é mediado pelo contexto da escola é importante para que seja 

de qualidade e realmente ofereça a oportunidade de diferentes aprendizagens para a 

criança. Entendendo isso, as instituições de educação infantil que respeitam os 

direitos e as necessidades das crianças não podem deixar de incluir o brincar em seu 

currículo, com planejamento, materiais adequados e incentivo, por parte da direção e 

da professora.   

Para Garanhani (2005, p.2021), a escola da pequena infância ao propiciar 

um meio favorável ao desenvolvimento infantil nos seus diversos domínios a 

afetividade, a cognição e o movimento, realiza a mediação entre a criança e o 

conhecimento culturalmente construído e traduzido em diferentes linguagens: oral, 

corporal, musical, gráfico-pictórica e plástica. Ao mesmo tempo, desenvolve na 

criança habilidades para a expressão e comunicação. 

Para Vigotski (2007), a criança ao nascer já está imersa em um contexto 

social e a brincadeira se torna importante para ela justamente na apropriação do 

mundo, na internalização dos conceitos desse ambiente externo a ela. De acordo com 

o autor,  

 
[...] o brincar é uma atividade humana criadora, na qual imaginação, 
fantasia e realidade interagem na produção de novas possibilidades de 
interpretação, de expressão e de ação pelas crianças, assim como de 
novas formas de construir relações sociais com outros sujeitos, crianças e 
adultos. (VIGOTSKI, 1987, p.35) 

 

 

 

 

 

3 ATIVIDADES E EXPERIÊNCIAS DAS BOLSISTAS DO PIBID NO PROJETO 
BRINQUEDOTECA 
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Durante nossas observações foram realizados momentos de leitura e 

estudos acerca do projeto Brinquedoteca e sua importância na Educação Infantil, no 

intuito de aprofundar os conhecimentos para um embasamento teórico a serem 

aplicados posteriormente na prática com as crianças. Ao longo dos estudos nos 

apropriamos da teoria de estudiosos do tema e estes contribuíram com nossa 

aprendizagem, proporcionando um suporte para as atividades que estavam sendo 

planejadas.   

Realizamos uma intervenção na turma P4 “Turma das Corujas”, com 

crianças de quatro anos de idade na qual a temática trabalhada foi Olimpíadas, e o 

esporte abordado foi a Ginástica Rítmica a partir das atividades com o balangandã. 

Iniciamos a atividade com uma roda de conversa, e exploração de fitas de tecido e 

cetim, também foi levado o objeto balangandã e a sua história para as crianças se 

apropriarem desse conhecimento. Apresentamos materiais como papel crepom, 

revista, barbante e tesoura, para que as crianças construíssem seus próprios 

balangandãs, elas recortaram os papéis, as folhas de revista e enrolaram as fitas de 

papel crepom com barbante e finalizaram a construção do brinquedo. Ao final foram 

levadas para o pátio da escola e lá puderam brincar e explorar ao máximo o objeto 

feito, ao som de música clássica e música popular brasileira, fizeram diversos 

movimentos com o objeto no qual todas participaram positivamente da atividade e se 

divertiram muito. 

Essa atividade proporcionou às crianças a exploração de movimentos 

corporais, no qual segundo  Garanhani (2009, p. 7004) 

[...] por meio do movimento, aprendem sobre si mesmas, se relacionam com 
o outro e com os objetos, desenvolvem suas capacidades e aprendem 
habilidades. Portanto, o movimento é um recurso utilizado pela criança para 
o seu conhecimento e do meio em que se insere, para expressar seu 

pensamento e também experimentar relações com pessoas e objetos. 
 

Em todas as atividades que desenvolvemos com as crianças, percebemos 

que o professor precisa mediar a brincadeira para fazer do brincar algo criativo e 

estimulante. Nessa atividade não tínhamos o brinquedo na brinquedoteca, sendo 

assim, as crianças tiveram a oportunidade de confeccionar o seu próprio brinquedo e 

se divertir, explorando diversos movimentos corporais.    
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(Arquivo Pessoal, 2016)  

 

 
(Arquivo Pessoal, 2016)  

 

Fizemos uma intervenção na sala do C2 “Turma da Libélula”, a proposta foi 

exploração de caixas de papelão, brinquedos e objetos diversos. Separamos em 

caixas de papelão os objetos por categorias (bonecas, quebra-cabeça, miniatura, 

objetos de cozinha, bolinhas, carrinhos, chapéus) e distribuímos pela sala, deixamos 

as crianças se aproximarem e explorarem os materiais. Elas brincaram com todos os 

objetos e ao final da atividade utilizaram as caixas como um brinquedo também, 

atendendo assim a nossa proposta.  

Nessa atividade a mediação é fundamental, pois o professor/adulto realiza 

o papel de mediador entre criança e objeto, sendo assim, a importância social dos 

objetos só e possível de ser aprendida pela criança na interação com os adultos. 

(VAROTTO, 2013).  
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(Arquivo Pessoal, 2016)  

 

Na turma C3, “Turma do Fundo do Mar”, com crianças de três anos de idade 

a temática trabalhada foi a confecção da massinha caseira, foram apresentados para 

as crianças os ingredientes que compõe a receita da massinha, como farinha de trigo, 

óleo de cozinha, suco de morango, sal e água. Em roda conversamos com as 

crianças, presenciaram a mistura dos ingredientes até a massinha criar consistência. 

Quando a massinha ficou pronta, distribuímos um pedaço para cada criança brincar e 

manipular, inventando brinquedos e objetos diversos de acordo com a imaginação e 

criatividade, ao término das atividades cada massinha foi guardada em um saco 

plástico e as crianças puderam levá-las para casa.  As crianças se divertiram muito 

durante todo o processo de realização dessa atividade, pois confeccionar um 

brinquedo é uma forma enriquecedora de brincar. 

Segundo Varotto (2013), os brinquedos de modelar também podem 

contribuir para o desenvolvimento da criança e cabe ao professor/adulto organizar e 

mediar as ações necessárias para esse desenvolvimento.  

 

 
(Arquivo Pessoal, 2016)  
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(Arquivo Pessoal) 

 

 

 

A proposta de intervenção na turma do C3 “Turma do Fundo do Mar” foi a 

organização dos cantos com brinquedos diversos, eles foram montados para que as 

crianças pudessem explorar os objetos de seu próprio interesse, vários brinquedos 

foram disponibilizado: bonecas, carrinhos, bandinha  com instrumentos musicais, 

jogos pedagógicos, brinquedos de cozinha e ursinhos de pelúcia. Houve muito 

interesse e envolvimento por parte das crianças, sendo assim uma atividade muito 

produtiva, divertida e prazerosa. 

De acordo com Cunha (2007), quando a criança chega a uma 

brinquedoteca, ela tem que ser recebida com alegria e afeto e deve ter a oportunidade 

de explorar o espaço livremente para poder decidir por onde começar, pois os 

brinquedos são parceiros que desafiam a criança, possibilitando descobertas e 

estimulando a autoespressão.   

 
(Arquivo Pessoal, 2016)  
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(Arquivo Pessoal, 2016)  
 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS    
 
 

No presente trabalho podemos constatar a importância do professor como 

mediador de um brincar significativo intencional e planejado na brinquedoteca. 

Segundo Pasqualini; Eidt (2015), para que se concretizem todas as possibilidades de 

desenvolvimento potencialmente oferecida pela brincadeira é necessário que essa 

atividade ganhe complexidade em termos de estrutura e conteúdo. Para tanto, cabe 

aos professores à organização da brincadeira infantil e o enriquecimento de seu 

conteúdo, isso implica escolhas e condução desse processo. 

 Falar sobre brinquedoteca é falar sobre os mais diferentes espaços que se 

destinam à ludicidade, ao prazer, às emoções, às vivências corporais, ao 

desenvolvimento da imaginação, da criatividade, da autoestima, do autoconceito 

positivo, da resiliência, do desenvolvimento do pensamento, da ação, da 

sensibilidade, da construção do conhecimento e das habilidades. (SANTOS, 2000). 

Desta forma, a brinquedoteca possibilita um brincar de forma relevante.  

[...] Um tempo no cotidiano das crianças destinado a um brincar de 
qualidade, em um espaço adequado, com materiais interessantes para as 
crianças e que estimulem a criatividade. A mediação de um adulto, de outras 
crianças, ou dos próprios objetos que se encontram à disposição da criança 
faz a diferença nas brincadeiras. Não basta deixar brincar, aos adultos é 
preciso olhar um pouquinho mais para as crianças, perceber suas 
necessidades e assim tentar entender e estimular a brincadeira. 
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Com esses relatos de experiência com as crianças do CMEI, percebemos 

o quanto é importante a existência de uma brinquedoteca numa instituição de 

educação infantil, podendo ser organizada mesmo sem um espaço de referência, 

contribuindo para o desenvolvimento da criança. 
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